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( O CASO DA SEMANA ) 

Tomou a Cêmara ~1 unici­
p.il do con..:clho ,, deliberaç:io de 
.1brigar a um cstitgio de duas ho­
ras no mercJJo rnunicipal todo 
n peixe arrc;11araJo no cais pe­
bs regateiras que. somente 
Jepois do rt'ÍeriJo estágio, o po­
derão kv .u p.na a vcnJa das 
ruas ou tr.wsportJr p.ua fóra da 
,·i!a. 

Essa medida :igr.1dou ao pll­
blico consumidor, mas desagra­
dou aos pescadores e, sobretudo 
ás regateiras. 

E' de conveniencia dizer que 
a pobre e simpatica classe dos 
pescadores, os eternos sacrifica­
dos, r.ao pode nem deve res­
ponder pelos inúmerns abusos 
d,1s regateir<1S, de certas regatei­
r,1s, que for.Hn quem tornou ne­
cessária e simp.nica esta medida 
\'iolent.1. 

A observação directa e des,1-
paixonad;i de um grande amigo 
nosso, que in loco tem seguido 
o caso cm todos os seus por­
menJres, diz-nos que e precis:t 
um" regulamenfaçã.o apropriada 
para limar os inconvenientes de 
uma meJid.1 boa, repetimos, ma<; 
q LlC Se tem pr.estado e. presta ri 
a pequenos tnconvernentes e 
grandes especulações, contra o 
pescador e contra o publico, que 
a postura municipal Llnto preten­
deu defender. 

PJssemos a concretis1r o ca-
so. 

Uma medi.1 norm.11 de seis 
ou oit0 barcos, sómente consi­
deram:o o:> cha:naJos dJ /crnéca, 
chega do m.1r. 

Para m.lior cl.irez::i da expo­
sição, faç,lmos a hipótese de uni.t 
pesc,l dirtria, e rtbwuiw1te e nês -
te Cítfor estival, como tuJo tem 
acontecido. 

1'euricame11te () peixe e todu 
arrem.nado e segue todo par.1 o 
mercado municipJI. 

Como ,1 capacidade aquisiti-

va d.i vih é pequen1ss1rna, é 
certo, e fota! que urm gr.:1ufo 
pute, a maioi: p.ute, vai sofrer 
um demmque que o inutilis.1 para 
a venda em bo.1s conJi\'.ôes pa­
ra fora do concelho. 

E ta111bem o espaço dessas 
d•ias !toras perdido no oportu ­
nis<no da vi,1gern para a conquis· 
ta de mercados traz inconve­
nientes séíios para a \'end.1. 

De inverno o primeiro in­
conv~niente, reduzia-se é certo; 
mas nem a industria da pesca e, 
normal então, e intensa, nem se 
pode anular os incoll\·enientes do 
retu.rdamento em alcancar os me;·-
cados estr:inhos. · 

São estas as razões dJs re­
gateiras, razões que teem um 
fundo justo, mas que elas, 
muito logicamente, hiperbolisam 
exaltadamente, conclamando p.1-
ra o resignado pescador que não 
lhe podem C0'.11prar a fazenda, 
dcs.rnimando-o e, o que é peior, 
especulando com êle a proposi­
to de calores intempestivos, per­
rl JS de curei ras, d.is mercados 
Braga e B.1rcelos, etc etc. 

E as regateiras lubilidosas 
vão-se governando com <;acrifi­
cio do pescador que, des.rnirna­
do, ac.1b.1rá por abrandar ou a­
b~rndonar a fain:t. 

C0rtar est'outra espeú1laç<lo, 
defender o pesc,1dor d1<; garr.1s 
das habilidosrts, acautcbr os inte­
r.:sses legítimos tbs rcgateir.ts r,1-
zoaveis, defender riind't 1nr.ii.) os 
interesses do publico, regub­
ment~rndo u:m medida si:npati­
c.:i, é a nossa aspira\'.ãO. 

.Mas regula1m~11tar como? 
Muito simplesmente: reyula­

mentrtr aquilo que as regateiras 
mais videirin ;as já esmo fazen­
do, e far:to S('.tnpre um pou­
co, desa!1ando a mais tenaz vigi­
Llncia, g tnh indu e{ t', e só ebs, 
o suor do pescador e tripudian­
dn :,Ôb o cs;)irito d.1 postur,1 mu­
nicip:il. 

E o regulamento que propo­
mos-(atalme11te cxecut:.tdo pebs 
regateiras cio seu favor s~ a Ca­
mara o n~o aproveiL1r em be11e­
fi,cio de todo;; (publicL>, rcg.iteir,1s 1 
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rno.w ~is e pescadores), seria o 
seguinte, grosso modo: a Camara 
autorisa .1 que, imediatamente, 
possam exportar o e..:ce;;so d: 
pescari.1 arremJtada e até o pos­
sam vender pel.1s ruas a todrts as 
regateiras que, tendo licitado di­
rectamente o lote ao pescador, 
se tenlum comprometido pré­
vi.1111ente, perante a Camara, a ter 
sempre no mercado peixe bastcm­
te durante as duas horas, sem 
ev.1sivas de p1 êço ou outras. 

Com esta regulamentação, e 
nós along,1ri,1mos as duJs horas 
até ao periodo durante o qual 
houvesse peixe nas ruas, as mul­
tas seriam aplicadas no caso de 
falta de peixe no mercad0, com 
rescisao das vastagens desta re­
guLHtlentação no caso de evasi­
vas (de prê;:os proíbitivos, falsa 
li-:itação ou coligação no cais) 
cm favor do redusi<lo número 
de regateiras que cumprissem. 

Beneficias desta regulamen­
tação? 

Evidentes: redução do nú­
mero de regateiras ás mais serias 
e de rn.tis pêso, necessidade do 
actual cais que não comporta o 
numero infinito que boje pos­
sue, ncando as outras, as de me­
nos pêso a serem satélites das 
principJis; evitar que o peíxe a­
tinjJ, por vezes, prêços incon­
portaveis, não havendo, pelo 
contrário quasi que compra­
d1Jr.1s quando haj.1 sardinha; 
a defez,1 .~éria do pescador ao 
seu trab.ilho cc..n mercado ga­
rantido, quer haja sardinha de 
Matosinhos, quer não; a garan­
tia efectiva do fornecimento ao 
mercado municipal sem, simul­
taneamente, deixar de haver 
quem sirva os clienL:s domici­
liarias que não . possam, não 
queiram ou não saibam que ha 
peixe no mercado, chegado a 
horas irregularíssimas; mas 5-
cando então a saber pelos pre­
gões das mas qL1em o quizer ir 
lá comprar. 

Esta medida, tão violenta 
hoje no aspecto, porque parece 
ir contra a liberdade do comér­
cio, tornar-sc-bia num modus 

vivendi de interesses conjugados. 
O que é preciso? vigi:ir a re­

gulamentação o que, aliás, é mui­
to m.iis facil de seguir do que a 
postura em si que já está sendo 
regulamentada pelas. . . videiri­
nhas, mas em seu simples bene­
ficio. -------· .. ------
Praia Suave-1\far 

O que e la preeisa~ 
-Sem aspirar a casinos, a 

lioteis de luxo. a turismo e a 90-
so; -

Sem querer igualar-se a es­
tC'.ncias maritinias de luxo;-=-

Sem mirar á ostentação de 
casas apalaçadas e clabs m'lges­
tosos;-

- Valorlsar-se, pela sua 
planura, verdadeira esteira ~e 
areias finas que o 1llar rend1-
lha suaveniente, que o Sol aloi­
ra de brilhos oirescentes, e que 
o Pinhal, onde se encosta, tonifí­
ca e higienisa; 

Com a construcção de WH bair­
ro balneat', de ca.ças pequenas , 
modestas e elegantes; 

C.Jm a factura de um bain·o­
jardim, com arruados símétricos. 
numa quíetude discreta e amena, 
com o anibiente dado á paz e á 
cu1·a de repouso;-

-Para que se forme uma e~­
tància de cura e de repouso, pe· 
los beneficias do Mar, do Sol e 
dos Pinhais. 

E depois cristo, drá o res­
to . 

P. N. 
E fusto: não réclamisar a 

praia ... sem casas; 

-Constl'ltir ou deixar cons­
truir; 

- Pôr de parte a ambição 
desmedida. 

TURISTA. 

------···------
~·;.,-~Hogud~a ~utirn 
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PRAIA DE SUAVE MAR 
ESPOZENOE Tfrl1 PRAlA? 

do que lh~s Jiz u111 amigo sincc- I' 

ro: l?spn:end1· u 7ío é 1irain ! .. 
E' certo que o concelho tem, /' 

na verd.1de, boa.~ praias, sobre-
Ha um mês, apro:ximalhmentc, saindo a da Apulia como a pri- 1 

eu andli pelas praias de S. Seb.1s- meira e terminando em Fão co- : 
tião e de Bi,mitz, hesp,1nh,,b e mo ª ultim<l. ! 
fr.rnesJ, admirando as su,1<.; cc1n - ... Mas Espozende está 
<lições natur,1is e, muito. nuis do miiito depois da ultima, porque 
que i!'so, o seu apro\'e1ta:-nent'1 principia mesmo por ... não e-
Ôrodigioso que as torn.1r.1 tão xistir, no significado vulgar e 
~dmi;aJas e clogi.1das, porqtun - geral do \'Oc.1bulo. 
w, monolng,iva eu enta '1, as E contudJ j quê facil não se· 
praias referid:ts, pr.iias de l~ixo ri.i a sua transfornução imcdia-
tão mundialmente conhec1d,1s ta. ve: tiginos l cm prai.i ?/ .. 
e réclamadris, não cr:m1 si1- Com urn J1t:'lJUCno esfôrço, 1 

periorLS, como praia{, à mimo- que estaria no â n bit'1 de alguns 
sa P!aia de Suwc-Mar... bons espozendenses e no da sua 

Se lhe eram, iqzuis, no que:: eu Câmara, dar-se hia uma trans-
duvido bastante, sobretudo a mutação miracul\ sa. 

Vê lo hemos com números 
de Biarritz .. • 1 · 

E, no entretanto e sobretudo e com uma óg1ca que, os que 
na de s. Sebastião, eu tive oca- nunca fazem nada, acharão teori-
sião de ficar emncvecido a con- cos, como teorica é a sua ativi-
t~mpl.ir a traquinice chilreante dade ... prática; mas que aqueles 
de três mil creanças-, quatro que, como eu, dirigem corpora-
mil, cinco mil 2 que digo eu!?- ções administrativas de respon-
entrando e saindo da agua, pene· ; sabilidade e de inicíativas práti-
trando audaciosa e confiadamen cas, acham pl.rnsiveis, anceando 
te pelo mar dentro, a alguns pela su::i efectivação. 
centos de metros de distancia, a- Vê-lo hemos em número 
handonadas a si mesmo quasi proxuno. 

õuarfe Carrilho. 
todas, praia muito baixa, mans~, 
serena, de areia fina: de bom pi-
so em terra, de placido goso no 
mar. 

E, como se a minha pobre 
imaoinação fosse um quadro de 
cinc7na transmutando um sonho, 
tambem eu ia televendo a dis­
tante a tão distante então, Praia 
de Suave-Mar num delírio de 
fantasia, numa ante-visão de a­
. mos, <le seculos talvez] ..• 

Essa Praü da minha Terra, 
da minha Patria, de mim t~o 
distante então, mas tão prox1-
ma do meu coraç:l.J, pois por cá 
ja chilreavam tambem os meus 
tilhos, ap:irecia-me assim bela e 
formosa, wntemplati\'a para uns 
e gosada por tantos! 

E' que de tecla a vez que eu 
circ.ulava a vista desde a ala do 
Pa!Jcio Real até á de po1 to, era 
forçado sempre a concluir que a 
praiJ de Sua\"e-Mar era tudo a­
quilo cm beleza. natur.al, . t.1lvrz 
mais talvez nrnlto mais amda! .. ' . Sómente Su:we-Mar não ti-
nha na sua rcctaguarda essa pe­
quena Paris, que é a lindíssima 
cidade de S. Slbastião ou a opu· 
lenta Biarritz. Nao, não tem: 
tem dunas e, a perder de vista, 
a pobre vila de Espozcnde q~1e, 
corno celeiro dos seus banb1s­
us, alberga êste ano, pvr junto 
e a retalho, duas familias de fó­
r a ... da terra. 

Já e 1.. 

P. S.-Neste ano, como me­
dida lamentavelmente negativa, 
acabam de ser contribuidas pesa­
damente as pouquíssimas barra­
cas particulares (todas?!); como 
medida positiva, e pelo contrario, 
aco;1selhamos a que se contribua 
antes o nu artístico de alguns já 
marm::injões; com uma corrida 
pelo menos ... 

o 1 !IOC C o 

O OESASTR~ NO 
CAVADO 

Os f(•ridos 1nelhoram 

C1usou grande e dolorosa im· 
pressão e trouxe momentos de 
angustiosa ânsiedade aos habi­
tantes de Fao e Espozende e a0s 

; estim.wcis hospedes ern ver.meio 
--ruis correram boatos, que de 
boca para boca se avolum.1v,\m, 
de que o sinistr11 atingira pro­
porçõ~s dê enorme vulto-o la­
mentavel des.1stre sucdido no 
Cávado e origi nad0 pcl.1 defü­
gração de uns foguetes, dentro 
de um barco, nesse no agr.1lb­
vd e delicinso quã0 tristem~nt~ 
assinai.ido passeio fluvial dos e­
ducandos do Intern::itn ~Iunicip.il 
do Porto, de alguns membros 
do Município daquela ciLLlde e de 
outr.1s pesso.1s da visinh.1 loc.1li­
daJe que, em diversos barcos en­
galanados, singravam rio adnu 
em dem.rnJJ do pitoresco e re· 
mJnçoso logar d.1 Barc.1 do La-

Or.1 sendo as povo.ições as 
que dão o nome e..,terior :is pr.1ias, 
pode Espozcnde ser c?nsiderada 
.:orno pr;iia na sua posição actual 
Je di~tancia e mcins de acesso a 1 

Sua\·t-M,n? 
go. 

Por o rcl.1to circnnstrnciado 
dJs j )~n 1e;; di.Jri >s j.1 os nossos 
c.1ro1 l:::itores t~m C·Jnhecimen- ' 
to, e n t d i-; .1-; s·11c; ·nin Ll :n -

N<!o 1 ódel . .. 
1 >or muito que isto pese aos 

u;·~cz'-'.11dcnscs, Jes1: nganem-se 
! 

cias, d,1 tristissima oc rrenci.1, e 
por esse motivo nos abstêmas de 
a pormenonsar. 

E' -nos, porém, muito gra-
to registar que se cometeram, • 
em tão afliti\'O e perigoso tran 
se, actos de abnegado hu­
manitarismo, no presto auxilio 
prodigalisado, com admiravel e 
desvelado carinho, não só aos 
pequenos colónos do Internato 
co;;;o ao barqueiro Pirrão, ao fo. 
gueteiro Anselmo Alves e ao al­
faiate Norberto Antonio Fernan· 
des, que acompanhavam a di­
gressão no barco sínistraJo. 

Segundo as ultimas notí:ci­
as que colhemos, os educandos, 
assim como estes tres humilde 
faosenses, em tratamento no 
hospital de San1a Maria do Por­
to, e no hospital-asilo de S. João 
de Deus, de Fão, têm obtido al­
gumas melhoras. 

Q:..ie elas se acentuem pro­
gressivamente,--são os nossos 
votos. 

-----···----· 
FALECIMENTO 

No Rio de Janeiro, faleceu 
o sr. Eugenio Ribeiro Viana, fi­
lho do nosso presado amigo e 
conterraneo sr. Luiz Viana, que 
ocupa naquela grande cidade o 
elevado cargo de director do 
Banco Aliança do Rio de Janei­
ro. 

A'qude nosso presado amigo 
go mo profundamente ferido 
no seu amor p;-:ternal, e a todos 
de sua fa~1ilia, apresentamos 
os nossos smceros pesames. 

DO BR.AZIL 
De regresso a Patria, embár­

caram no Rio os seguintes nos­
sos conterraneos: Manuel Perei­
ra, Manuel da Silva Pinto, Anto­
nio Faria dos S.rntos e Crispim 
Torres, d'Espozende; Abílio Ro· 
óigi1es C.1seiro, de Fão, e Ma­
nuel B::irboza fültaur, de Vila 
Chã. ---···-----

ENTRE NOS 
Vimos ba dias, nesta vifa, re­

tirantlo já para Moure, (Barce­
los) onde est:í passando uma 
tempor,1d.1 com sua familia, o 
nosso presado amigo, conter­
r.rneo e subscritor sr. Alfredo 
Artur T:ibord::i. 

--'----"'-·•·-----
CONGRESSO O~ PEOUEN-A 

IMPRENSA 
Está aprasada, para os dias 

q, 1 5 e r 6 de Setembro, a rea­
lisação do Congresso da Peque· 
na Imprensa, que o nosso presa­
do colega Jornal de Cascaes pro­
move. 

Deram a sua adesão 9 3 jor­
nais e 1 50 jornalistas, represen­
tando uma tiragem de 100 mil 
exemplares. 

MISERICOROIA DA VILA 
Foi superiormente aprov,1Jo 

~9 de Agosto de 1930 

o orçamento ordinario da Santa 
Casa da ~lisericordia desta vila, 
para o presente ano económico. 

ccOtllVRANCE» 
Teve-a ante-ontem, dando á 

luz um robusto rapaz, a sr.a D .. 
Aida Pinheiro Valério de Carva­
lho, dedicada esposa do antigo 
ourives sr. Manuel Fernandes de 
Ca~valho, nDsso velho amigo e 
assrnante. 

Fdicitaçõcs, e votos de feli­
cidades para o recemnascido~ -----···-----

PELAS PRAl.AS 
Nestes ui ti mos dias tem afluí­

do numerosos banhistas ás ma­
gnificas praias dêste concelho. 

O calor que tem feito con­
vida ao refrigerio nas brisas ma -
rinhas e ao salso mergulho no 
seio de Neptuno ..• 

Obito 
Faleceu nesta vila a pesca­

deira Tereza da Cunha, (Tonai­
na) viuva, sexagenaria. 

<tNOTICIAS DE VIANA» 
Um belo numero, especial, o 

que este nosso presado colega 
publicou por ocasião das festas 
da Agonia. 

Em edição acurada, consti­
tue um magnifico arquivo de 
histària regional e um repositório 
de interessantes gravuras dos 
monumentos mais notaveis de 
Viana e de todos os concelhos do 
distrito. 

Os nossos agradecimentos 
pela gentilesa da remessa. 

TEATRO CLUB 
A magnifica Companhia 

Maria M a t os-Mendonça de 
Carvalho vem dar, hoje e ama­
nhã,. dois espectaculos no nosso 
teatro com as explendidas peças 
ccO Domador de Sogras» e «A 
Mer.ina do Chocolate)). 

Os bilhetes acham-se á ven­
da na uHavaneza». -----.. ·-----

REGISTO CIVIL 
Na respectiva repartição e 

com o nome de Querubim Ma­
ria, foi segunda-feira, dia 2 5, re­
gistado um filhito do nosso ve­
lho amigo sr. Querubim Evan­
gelista da Silva, distinto secre­
tario de Finanças e antigo cola­
borador de O Espozendense, e 
de sua Ex.ma esposa a sr.a D. 
Maria Angélica de Oliveira Li­
ma. 

Um futuro venturoso dese­
pmos ao pequenmo novo cida­
dão~ _____ ... ____ _ 

ATROPELAMENTO 
Uma motocicleta conduzida 

pelo professor sr. Celestino Pires~ 
em que montava tambem o sr. 
João Amandio~ do CávadD, atro­
pelou em Fão,. na rua. da.s Pedrei-
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ras, um rapazito de 7 :wos, pro­
duzindo- lhe ligeirns fnimentcs, 
sem gra"id:H.ie, n.1 cabeça, com 
descolamento Jo co iro cabeluJo. 

O sr. Pires fêl n conduzir 
imediatamente a uril.t farmaci.1, 
onde lhe prestaram cur.ltÍ\'O. 

~avt>ga-:.fio 
Procedente dcl Figueír;.t a 

foz. entrou ante ontem no nos 
so porto, a reboque do Rio E"ste, 
a fragata l ilacondense, com pe­
dra de cal consignada ao indus­
trial sr. Sà Pereira. ----···------

t;áf•a • 
Abre ~egund;i-feira, dia r de 

Setembro, a epoca da caça. 
Rejubílem os discipulos de 

Santo Humberto! 

CAMINHO DE FERR:: 
Não se duvide. t: um facto, 

e de alto interesse para o nosso 
concelho ·e par a toda esta ferti­
líssima orla do litoral, o prolon­
gamento da linha férrea da Po­
voa dr Varzim até Espozende é 
Darque. 

A rrogressiva Companhh 
àos Caminhos de Ferro do Nor­
te, que vem estudando a cons­
trução de diversas linkts e ra­
mais nesta povoadíssima e rica 
provincia, já para aqui destacou, 
ba dias, uma brigada dos seus 
engenheiros, a fim de estudar e 
demarcar a directriz dessa linha 
e levantar a respectiva planta. 

Registamos esta noticia com 
imenso jübilo, porquanto, dentro 
d e u m período relativamente 
cmto-dois a tres anos-estri­
dulará, por essas veigas cm tora, 
o sihro ca locornotiva,-vibran­
te nota de progresso a écoar aas 
ri ossos ouvi dos. -----····-----

GRÉMIO DO MlfH;o 
A projectada excursão dêste 

simpatico grémio, que represe~­
ta em Lisboa, como o propno 
titulo indica, a nossa risonha e 
formosa província, foi adiad;1, por 
motivo de força maior, para a 
proxima primavera - possivel­
mente para ;\laia-e u1~Ja <hs 
terras a visitar por tão ilustres 
excursionistas serà a nossa lind,1 
Espozende. 

As~im acaba de nô-lo co­
municar o digno ~1 resiJente da 
direcção deste G!·emio, qlle tem 
por lêma-pelo Minho e pelos Mí-
11hotos. 

Nimiamente agradecidos. -----····------
«GAZETA 00 SUL» 

Recebemos a \' i sita dêste 
nosso novo camarada, semanà­
rio 1cgionalista que se publica 
em V cmbs Novas. 

AgraJcccmos a gcntilcsJ, e 
vamos n:tribuil-•1 com a permu­
ta. 

------···-----

·O ESPOZE~DE~SE• 

LINHAS TELEFONICAS 
As ciJadts Jc Brag.t e Bar­

celos \·ão ser dotadas com uma 
linha telefonica; ficando, assim, a 
gos,tr de faceis e relativamente 
econà,Dicos meios Je co cunica­
çã11. 

Em reunião de todas as for­
ç.1s vivas da nossa terra nos 

' P.1ços concelhios, a nossa Câ-
m~tra, a Associaçlo Comercial e 
Industrial e outras agremíações, 
bem corno a Imprensa local, de­
liberaram telegrafar aos ex.m '>s 
~1inistro do Comércio e Ad­
ministr.lJur Geral dos Correios 
e Telegrafos solicitando a liga­
ção telefoni.:.1 de Espozende a 
B:-1rcelos, logo apàs a construcção 

. da linhct Braga-Barcelos. 
' Eº 1s o texto de alguns dos 

telegramas expedidos: 

Ex.mo Snr. Ministro do Comércio 

Lisboa. 

•Ü ESPOZE~DENSE• secunda pedi­
do forças vivas desta terra, sobre construção 
linha teldonica I3arcelos-E-pozende, logo se­
guida lioha Braga-Barcelos. 

SILVA VIEIRA, 

Director. 

Ex.mo Administrador Geral dos 
Correios e Telegrafas 

Lisboa. 

Associação Comercial e Industrial de Es­
pozende pede a V. E1.a se digne ordenu a 
conMrução da linhà telefonica Barcelos-~spo· 
zende logo em seguida á conclusllo linha 
Braga·Barcdos, pois que da falta dêsse meio 
de comunicação muito se tem resentido este 
concelho, muito produtivo e trabalhador mas 
completamente isvlado de t~Lio o paiz. 

Pelo Presisente, 

SlL V A VfülRA. 

Ex.mo Administrador Geral dos 

Correios e T degrafos, 

Lisboa. 

cO ESPOZENDENSE:. junta seu pe­
dido reclamação esLabelecimento linha teldo· 
nica Barcelos-Espozende logo seja construída 
linha Braga-Barcelos. 

51LVA VIEIRA, 

Directo~. ·--------·.-------
HISTORIA DA LITERATURA PORTU .. , 

GUEZA ILUSTRADA 
A importantíssima casa edi­

to~a da Capital-Aillaud e Ber-
1 trand, uma das mais impo1 tdn­

tes do nosso paiz, acaba de pu­
blicar mais 4 fasciculos desta 
valiosissima o b r a , verdadeiro 
monumento nacional d.i litera­
tma pátria. 

São os fascículos 18, i 9, 
20 e 21, que vão de p.lg. i61 a 
288, ou follus 21 a 36, (6° 7.0 

8.º e 9. 0 fascículos do II volu -
i ! me,) contendo em cada u•n os 
! seguintes capitulos: fase i cu 1 o 
1 XVIII,-Sá de Miranda . A es-' 
1 cola nova ou escob italiana, pdo 
i Dr . .M.uqucs Br.iga ( concluslo ); 
1 O Teatro dàssíco. Os continua­
. d )rcs de Sá de Mirand<1, pelo Dr. 

ll

j [\{arques Braga; Poetas da Es00-
la Mirandiw.i, pe~o Dr. M.irques 
Br.1ga; O Bt4cohsmo. A escola 

1 ou medida, velha, pelo Dr. Ma~ 

1 
noel da Silv.1 G.1io. Fascículo 
XIX, O B1coíismo. A cscob, 

/ ou medida, velha; B.:nardim Ri-
1 beÚ"tJ (conduslo ); Cristo vão Fal-

i cão, pelo Dr. M.rnoel d.1 Silva 
Gaio. 

Fascículo XX, Cristov,/o Fal· 
cão, (conclusão), pelo Dr. Ma­
noel da Silva Gaio, O::. Poetrzs 
limirmos (Diogo Bernardes e A­
gostinho Pimenta (Fr. Agosti­
nho da Cruz), Delfim Guima-
1 ães, Romanceiro Portuguez, pelo 
Dr. Jose Joaquim Nunes. 

Fascículo XXI, Romanceiro 
portuguez (cone! usão ), pelo Dr. 
José Joaquim ~fones; L1'i:. de Ca­
m 7es, sua vida e obrd. -Biblio­
grafia. 

Cad,1 fasciculo é composto 
de ) folhas de 8 paginas cada 
uma, a 2 colunas, com nume­
rosas gravuras intercaladas no 
texto, referentes ao assunto sendo 
o seu custo de r o.:t;oo cada tomo. 

1 
• Assina-se na Lfrraria e Pape-

l lana Espoumdense, à rua 1.
0 d~ 

i Dezembro, 7 a 9, que se encar-
1 rcg,1 de a mandar vir sem a u-

!
i mento de despeza para o assina n­

te, bem como todos as obras 
i desta casa. 
J Vêr anuncio em outro lugar. 
i -~--~"""'4111<1111> .... --~ 

1 

1 

1 
i 

CONTAS 
Balancete da Conferencia de S. Vicen 

te de Paula, de Espozende, do mez 
de Março de 1930. 

'/f,eceifa 
Saldo do mez de Fevereiro 
Bemfeitoras da Conferencia 
Berufeitores da Conferencia 
Coleta das socias acti vas 

J)espe~a 
Esmolas distribui<las em dinheiro 

« « e:n leite 
Salio 

15#00 
23$50 
57$50 
21$30 

117$30 

. 117$30 

:::Se:r.nfeitcra.s da. Co:n.fer e:ncia. 
i, D. Candida Areias 2$50 

D. Loduvina Areias 2$50 
· 1 D. Teresa Morgado 2't5o 
1 D. Angela Viana de Lima 5g00 

Menina Maria Angela Vasco:icelos 1$00 

!
j D. Balbina Beirão 5$oo 

D- Laurentina Pimen a 2$50 
1 D. Renée Mestre Vieira 2$50 

1 
23$50 

:::Sarnfaitores da. Conferencia. 
Admin istrador do Concelho, d'uma srnlta 25$00 

Manoei da C~sta Li~
0

a 
P. 0 Manoel de Sá Pereira 
Anonimo 

,. 20#00 

Coleta da~ socias activas 

5$00 
5$00 
2$50 

Receita 
0 csµezn 

117$30 
108$00 . 

Saldo 9$30 

Espozende, 3 t de Muço de 19 30 
<;fi'~~~--

Singer 
~1áqninas <le costu­

ra e de bordar. 
Todas as peças, linhas, 
agulilas, baslidores, etc . 

"l'eodas aos preço.li da tabe­
la da f:lbrlca. 
'/f,epresenfanfe em 

ESPOZENDE 

"~ ~no1ti~ladt,, 
Joc;é Adelino Pedroso de Lima 

Rua 1. 0 de Dezembro. 

~9 de Agosto de 1930 

1 I · ~a...z atiZJ.ta. 
i ... ~'~nr .. J·~:~·it'a!iás,, 

1 

1 
í 

Com tJnto e tanto empreiteiro 
Ahi, por essas estradas! 
~ a surgir.em empreitadas • . 
N:io de bnta ou calceteiro •. ~ 

Apontam dôze, e decerto 
Inda mais sera.o. A's vezes 
Para o sabermos, ao certo ' 
Só no fim de nove mêses .'. 

Zé da Região. 

AVISO 
. A •Industrial Marítima, Li­

~ttada •, com séde em Fão, con­
vida os seus credores. cujas con 
tas não estejyn liquidadas, a a­
presentai-as impreterivelmente a 
té ao dia IO do proximo mez de 
~etembro, a fim de serem confe­
nJas e pagas. 

Espozende, 22 de Agosto de 
1930. ------····------
Colegio Franeo-Lusitano 

Funda.do e:i:n 19~.3 

Rui; 1.º de Dezembro-ESPOZENDE 

Internato, semi-internato, externa.to­
para ambos os sexos 

. Ensina-se: Instrução Secun­
d~na? Instrução primária, fran­
ces, mglês, dactiloarafia lavores 

. • b ' ' 
p1a!10, pmtura e trabalhos mo-
dernos. 

Educação moral e religiosa 
cuidada. 

Reabertura. das aulas no dia 9 
de Outubro. 

Curso de férias a abrir no dia 18 
de agosto. 

Pedir informações à directora: 

M. elle Renée Mestre Vieira. 

·----···------

1 O proprietario das anti-
1 gas carreiras diarias, entre 
! Antas, Espozende, Porto 

l
i e vice-versa, participa aos 

E mos .e 
1 

s e u s x. ireguezes 
1 que os seus horarios não 
1 foram alterados, sendo, co-
1 ~o de costume, a sua par­
i tida de Antas às 6, Ma-

l
i rinhas 6 e meia e Espo­

zende 7 horas; e do Por­
! to para Espozende às i 7 
1 horas e 30. 

l Espozende, 1 de Agos-

I to de 1930. ··-----

CHÁ BCnN!MAlfS 
em pacotes pequenos 
ao preço de 2$00 e z$oo esc. 

Vende-se na Havanez::t 



O ~) :: 1 :i . ..: i: J .\~ricol.1 lc 
Vi.111 .1 JD C.1st.:L>, 11 , 1 i 1tuitu de 
b~·n s~rvir o ,1u nerl) ,wult ,hio 
de SL)..:ius '.\ llc possue ll L3t..: ( l)!l­

cd hv, a..: .Ó.l ,Je :-:brir ntJ .111tigo 
.Hil1 .l7.Clll LI) [J .\)3 )S. 11) F.1:1i..: ), 
Utll l d~l - ~ 1'~' i l~.~·'l~t. o:dc 1is 

.1ss•J..:iaJ•)'.> J.1 -rcf-:riJ J Si 11di..: 1tn 
Cfl '~~tntc• t "'r.~:• á ve~ula. 
os mes~no~ art~gos 
~ane s1~ en1.~~~n~i:":un Ba 
Sé4l~·, ou s •j a: sa 1, a­
dubo -~. se~ tentes s~A­
lct~: ~tna..l : n.s, ara1nt~ e 
f l'r~·o r. Pa.c-a rawna.das, 
~nst1•um1·m~os agricu­
las, et ~. et~. ~ão deixem 
os nossns Lwr,1d0rcs de visit.tr 
a referid.1 c1sa, pois tr .1ta-sc 
dum melhoramento indispensa­
vel e q·1e m.1ito os pode bene­
ficiar. 

!'; ... 
·~ 

\., 
e.- ) 

. ,, 
\ 

'· 
I 

I " 
I 1 r.:; 
\ :l 

e ): OQ~ t • 

----····------

---~···-~-... -.---- ----
f~1·afonofns "DHC.\,, 

~n; ti IU \' ,\ IL 

1 l i~co f~ e éH'1u111n8 . . -
:\. \LI tl;1 1 n J!A r /11\'F.ZA. 

Forma to 3:2 ~ :25 

IEm to111os mensa/s de 3~ paginas, 01>tin10 
p~p~~• couehé, 1nagn~liea.nente ilostI•ados. 

E UO~'l'l~HA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes , monumentos, rostos 
de e1lições raras, rnannscritos miniaturas e fac -similes de autó­
grafos, em soberba\! gravuras, algnmns das quais lIOHS TEX TE, n 
côres. 

CO~STlTUI~DO . 
um p1·ecioso alhnm em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
nma mo· completa e curiosi:;:;1m1 ilocumeutação gráfica, Artigos de 
especirrlisatlos ZJl'O f"essJi· ,;s e l1lel'litos d~ no me consaytad o. 

(~ada {on10 10~00 
;~ Historia llustr:Hfa d~ 1~itea·atnrll Port11g;nez:•, com 

pre!iethlerá [l•lllCO mais 011 menos dois gro ssos volumes t.le 400 pagiuas ca­
da e ~eiá uma public.ação de ln'{o, par . o que se reuniram todos os elemen­
tos in1lispcnsaveis. A semel hanç:1 das Hístórias da litteralura francesa de 
ieL1n;:,on e 13enel.lit e llazard pnblica1las pelas importantes livrarias Haches 
de Lal'Ousse, esln publicação r,onstituirit n16nma co1s:i t.le inédito, de grnndes 
desse n •taYel nns nossas letr~ s. J:ímai" se rennir:1m con.Jiç.ões como para 
criação dê:;te monumr, 1\lo, arqriivo das marnv1l11ns que nas letras a nessa 
história encenn. 

A.SSI~ ~Tl H .l : 
P1·eços, . nc'.niodo cmbal:lgens reforçadas 

CO~TINl;'.'\TE g ILH.-\S: 
A~s1uatnra especial de cada número snínrlo mensal-
mente e pct.1 corrrio, contra reembôlso (só para o 
CO J1 t 111eule e ilhas) -

Assin:itnra (pa ~ amP11lo at.lianlaclo) 
3 meses 
~m~oo 

6 meses 
fü).',00 

Registarto 

11600 
1 ano 
128tü.O 

~:ada toa1n Hvolso, não inelninclo 
~1orte e embninge1n -10$00 

P~~DIUOS às f,r:w:a'i .~H~'f,\Ull e HERTH. ~~D 
'::1, U ua Gr,rrctt. '5 

!J ,FJSftlO,t. 
.'°l udoa-!i c ocda ,-11:1 r.ta 1:n·a1•fa Espozeodeose Rntt Dfreltra 

~9 de Agosto de 1930 

. 
l\f aqui nas Singer 

para coser vendem-se a pronto 
pagamE'nto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E nJiliO .f et:t- ­
I)a.QJes, rua d' Areosa-F' ão. 

Reparações gratuit,1s duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. ----1»·•·-----
MOBILIAS E 

.DECORAÇÕES 
AS í11AIS MODERNAS E ECONOMICAS 

-V BARB OSA DA FONSECA, F.°' 
29, Rua Ferreira Borges, 45-PORTO 


